
COMUNICAÇÕES

INTRODUÇÃO

A presente revisão de literatura carac-
teriza diferentes fontes de informação,
observando as tendências de uso de
meios eletrônicos nessas publicações,
tanto no exterior quanto no Brasil, as
tendências de segmentação das fontes,
de inserção dos mercados regionais no
escopo das obras e analisa a questão
do acesso à informação nas obras im-
pressas; discorre sobre o papel das ins-
tituições que registram companhias e
sobre a importância da confiabilidade
e atualização dos dados; indica a dis-
tribuição das obras como ainda repre-
sentando uma barreira para maior utili-
zação das mesmas.

Em 1982, uma pesquisa da British
Library Research & Development
(Farnhan, 1982) concluiu que duas ra-
zões respondiam pelo baixo uso de
informação na indústria manufatureira:
o desconhecimento sobre que tipo de
informação encontrar-se-ia disponível
e sobre como ela poderia ser obtida.
Em 1987, outra pesquisa financiada
pela Capes (Montalli, 1987) comple-
menta que, além dessas, poderiam ser
acrescentadas, em se considerando o
caso brasileiro, as seguintes outras ra-
zões: a ausência do hábito de uso da
informação para solucionar problemas
por parte dos profissionais da indústria
e a ausência de uso de estratégias de
marketing, por parte dos sistemas de
informação disponíveis para a indústria,
no Brasil. Atualmente, parece que a
questão persiste.
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Resumo

O presente artigo apresenta as tendências do
setor, comparando-as com a situação
brasileira, e discute questões vinculadas ao
processo de produção, acesso e distribuição
das fontes de informação sobre companhias e
sobre produtos industriais.
Conclui que existem melhoramentos a serem
implementados nesse tipo de publicação,
sugere a criação de um centro referencial
para solucionar a questão da distribuição e
acesso a esses tipos de fontes de informação
no Brasil e indica, como tendências, o uso de
meios eletrônicos e a inserção dos mercados
regionais no escopo desse tipo de publicação.
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Em uma economia globalizada, nenhu-
ma empresa pode sobreviver sem con-
siderar o ambiente em que atua, seja
esse ambiente de âmbito apenas do-
méstico ou também externo. O assé-
dio de concorrentes e a exigência cres-
cente de novos produtos com melhor
nível de qualidade forçam as empresas
a analisar sistematicamente a dinâmi-
ca do mercado.

Os tipos de informações necessárias
para subsidiar esta tarefa são listados
por Aguiar (1991), que os inclui na ca-
tegoria de informação para indústria.
São eles:

– "informações sobre oportunidades
comerciais;

– tendências de evolução quantitativa
e qualitativa do mercado;

– conjunturas econômicas passíveis de
afetar o comportamento do mercado;

– preços de insumos, de matérias-pri-
mas e produtos concorrentes;

– empresas concorrentes existentes
em implantação, ou planos de expan-
são de outras empresas;

– empresas existentes fornecedoras de
insumos e de matérias-primas. Forne-
cedores alternativos."

 Montalli (1996) define a informação
para negócios como aquela que subsi-
dia o processo decisório do gerencia-
mento das empresas industriais, de
prestação de serviços e comerciais,
nos seguintes aspectos: companhias,
produtos, finanças, estatísticas, legis-



lação e mercado"; diferenciando-a da
informação tecnológica, que é definida
como "aquela que trata da informação
necessária, utilizada e da informação
gerada nos procedimentos de aquisi-
ção, inovação e transferência de tec-
nologia, nos procedimentos de metro-
logia, certificação da qualidade e nor-
malização e nos processos de produ-
ção".

Informações sobre companhias e pro-
dutos são comumente apresentadas
em publicações chamadas guias, ca-
dastros, diretórios e catálogos. Elas in-
cluem basicamente nome, endereço,
telex, telefone, fax, e-mail da compa-
nhia. Algumas incluem, além disso,
dados sobre peças e organizações re-
lacionadas à companhia, como, por
exemplo, nomes de diretores, audito-
res, cartórios, bancos, subsidiárias,
além de seus principais tipos de negó-
cios ou atividades, número de empre-
gados, produtos e ano de fundação.
Podem incluir, além da lista alfabética
de companhias, lista classificada (por
assunto) de produtos e serviços, lista
de empresas por ordem geográfica e
lista de nomes comerciais, informações
financeiras, proporcionando, assim,
uma variedade de opções para a re-
cuperação da informação.

Informações sobre produtos industriais
aparecem comumente na forma de ca-
tálogos de fabricantes, em seções es-
pecíficas de alguns periódicos comer-
ciais ou serviços especializados neste
tipo de informação. Wall (1986) lista
uma variedade de fontes em que esse
tipo de informação pode aparecer.

Silberger (1990) conceitua guia como
uma obra que pretende dar uma visão
ampla, descrever características notá-
veis e fornecer informação prática para
uma região geográfica, para uma clas-
se de produtos, ou para uma classe de
instituições. Ela acrescenta que guias
de produtos compilados para orientar
o consumidor não são tão comuns no
Brasil quanto em outros países; con-
ceitua indicadores/cadastros, tais como
nomes, cargos ocupados, títulos aca-
dêmicos, endereços, estrutura organi-
zacional, propósito das organizações,
produtos e/ou serviços oferecidos,
como obras que fornecem informações
sobre a estrutura e as atividades de
uma organização. Entre os diferentes

tipos de indicadores/cadastros, ela cita
como exemplo os guias telefônicos, in-
dicadores de produtos, gêneros de pro-
dutos por tamanho de empresa, por
desempenho econômico da empresa.
Silberger lembra ainda que, apesar de
alguns indicadores serem encontrados
à venda em livrarias, a maioria deles é
distribuída por meios não comerciais.
Campello e Campos (1993) conceituam
publicações não convencionais, litera-
tura não convencional ou semipublica-
da de acordo com Wood (1984), Pos-
nett e Baulkwill (1982) como aquela cuja
aquisição apresenta um grau maior de
dificuldade por não ser distribuída por
meio dos canais comerciais. Apesar de
não definirem guias, cadastros e dire-
tórios, Campello e Campos (1993) de-
finem literatura comercial como mate-
rial produzido por uma empresa com o
objetivo de divulgar seus produtos e ser-
viços. Definem ainda catálogos de pro-
dutos como folhetos, brochuras, folders
ou volumes onde se descrevem as ca-
racterísticas de um ou mais produtos
fabricados por uma empresa.

Há grande necessidade por parte das
empresas e serviços de informação de
conhecer as fontes disponíveis. Bibliote-
cários e profissionais de informação li-
gados a serviços de informação para
indústria e negócios deveriam constan-
temente analisar e avaliar estas fontes.
A questão que se apresenta é como e
onde localizá-las com rapidez. Duran-
te a realização da pesquisa "Informa-
ção para tecnologia e negócios no Bra-
sil", verificou-se que o que pode estar
dificultando o acesso às fontes de in-
formação sobre negócios é o fato de a
maioria delas não ser distribuída por
canais tradicionais, o fato de serem
destinadas a clientelas específicas e de
terem tiragens reduzidas.

A necessidade de informações sobre
companhias e produtos ocorre em di-
ferentes situações. Vernon (1984) iden-
tifica algumas destas situações: inves-
timentos, fusões, incorporações, ven-
das, compras, conhecimento da con-
corrência e pesquisa de mercado.

Norton (1992) elabora uma série de
questões que surgem com relação às
informações sobre empresas e produ-
tos:

– Quais empresas são líderes em de-
terminado mercado?

– Quais produtos/serviços estão emer-
gindo?

– Qual é a posição da empresa X no
mercado?

– Que produtos fabrica?

– Que fatia de mercado abarca?

– Quem são seus executivos?

– Quais são seus bancos?

– Quais são seus investidores?

– Quais são suas subsidiárias?

– Qual é sua performance financeira?

Flanders (1991) considera que as in-
formações sobre companhias podem
também ser úteis para subsidiar cam-
panhas de levantamento de fundos
para projetos comunitários, análise de
tendências econômicas e pesquisa es-
tatística, além de ajudar candidatos a
empregos a conhecer melhor o merca-
do de trabalho.

FONTES DE INFORMAÇÃO SOBRE
COMPANHIAS E PRODUTOS

Na tentativa de sistematizar o presen-
te estudo, utilizamos, com pequenas
alterações, as categorias propostas por
Montalli (1987), que agrupa as fontes
de informação em fontes de informa-
ções técnicas, fontes de informação
para negócios e fontes de informação
científicas, descrevendo-as a partir do
trabalho de Farnhan (1982). As fontes
ficam, portanto, categorizadas da se-
guinte forma:

Fontes de informação técnica: as
normas técnicas, documentos paten-
tes, legislação e publicações oficiais re-
ferentes à área.

Fontes de informação para negócios:
os relatórios anuais de companhias,
diferentes tipos de diretórios, relatórios
de pesquisas de mercado, levantamen-
tos sobre mercado, levantamentos in-
dustriais, revistas técnicas, manuais,
handbooks, guias, revistas publicadas
pelas próprias companhias, revistas de
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negócios, publicações estatísticas, ca-
tálogos de manufaturas e jornais.

Fontes de informação científica: as
monografias, periódicos de pesqui-
sas, artigos de revisões de literatura,
abstracts, índices e anais de conferên-
cias, congressos, eventos científicos.

Muitas das editoras que atuam na pu-
blicação de diretórios são empresas tra-
dicionais que estão no mercado há
muitos anos. Um exemplo é a editora
Extel, que começou, em 1782, um ser-
viço de informação sobre preços das
ações da Bolsa de Valores de Londres,
utilizando a tecnologia do telégrafo,
então emergente, e que se encontra até
hoje no mercado (Park, 1991). Outra
editora tradicional é a Dun & Bradstreet,
que atua no mercado de diretórios há
muitos anos, com abrangência mundial.
Esta editora tem ampliado seu âmbito
de ação, comprando serviços de informa-
ções similares, como aconteceu com o
Eletronic Yellow Pages da Market Data
Retrieval. Este serviço consistia de dez
arquivos diversos e um índice de as-
suntos, bastante difícil de ser utilizado,
com informações sobre empresas ame-
ricanas de todos os tamanhos. Com a
aquisição, a Dun investiu no aperfei-
çoamento do serviço, que é de grande
utilidade, pois é um dos poucos que
incluem empresas muito pequenas:
no Eletronic Yellow Pages, mais da me-
tade das empresas incluídas – cerca
de 470 milhões – tem menos de dez
empregados. (Tafel, 1989).

Outra grande empresa do ramo é a
Kompass, que começou suas ativi-
dades na Europa, logo após o fim da
II Guerra Mundial. Sua enorme base de
dados cobre países da Europa Ociden-
tal, especialmente o Reino Unido, e as
informações dão ênfase a produtos e
serviços das empresas (Hund, 1991).
Uma editora muito conhecida no ramo
é a Thomas Publishing Company, que
publica o Thomas Register of American
Manufactures, que há mais de 60 anos
divulga informações sobre produtos.
Além de listar cerca de 52 mil produtos
industriais e serviços, seus fabricantes
e fornecedores, o diretório inclui infor-
mações básicas sobre 150 mil empre-
sas americanas. Há também uma seção
própria que reproduz os catálogos de
produtos de cerca de 1 500 fabricantes
nos Estados Unidos (Liberman, 1990).

Considerados como excelente fonte de
informação sobre produtos, os catálo-
gos de fabricantes são também um tipo
de material de difícil manutenção em
bibliotecas e centros de informação. Por
este motivo, surgiram firmas especiali-
zadas na organização destes materiais.
Uma delas é a Information Handling
Services (IHS), que atua no mercado
há cerca de 30 anos, tendo se especializa-
do no fornecimento de catálogos de
fabricantes em microforma e atualmen-
te entrando no mercado em CD-Rom.
A base de dados principal é formada
pelos catálogos de mais de 25 mil em-
presas industriais, além de informações
sobre cerca de 200 associações, socie-
dade e institutos. Desta base, são ge-
rados diversos produtos que atendem
às mais variadas demandas (Norton,
1990).

A principal exigência dos usuários com
relação a informação sobre companhias
e produtos é que ela esteja disponível
de forma fácil, rápida e atualizada. Nes-
te sentido, os produtores deste tipo de
informação, nos países desenvolvidos,
têm procurado colocar no mercado fon-
tes em formatos variados, on-line, dis-
quete, CD-Rom, embora o diretório im-
presso tradicional ainda tenha o seu
lugar (Wall, 1986). Essa tendência de
sofisticar as publicações empregando-
se meios eletrônicos pode também
ser observada aqui no Brasil (Montalli:
Informação para tecnologia..., 1996).

Outra tendência observada com rela-
ção à publicação de diretórios é a seg-
mentação. Observa-se uma variedade
de diretórios, cobrindo tópicos especí-
ficos, refletindo as mudanças sociais.
Tagg (1994) identifica os seguintes as-
suntos que têm sido objeto de interes-
se: computação, conferências, consul-
tores, franquias, investimentos de ris-
co, comércio varejista, treinamento, ví-
deo e multimídia, meio ambiente, mer-
cado e pesquisa de mercado, institui-
ções de caridade, lazer, serviços finan-
ceiros, mídia em geral, concessões e
auxílios, hotéis.

A Bibliografia de Fontes de Informação
para Negócios no Brasil analisa apro-
ximadamente 100 obras que tratam de
46 assuntos; os assuntos mais con-
templados nas publicações do tipo dire-
tórios, guias, catálogos são os seguin-
tes: comércio exterior, equipamentos,

laboratórios, mercado e prestação de
serviços à indústria. Por outro lado, vi-
dro, veículos automotores, telecomuni-
cações, tecnologias apropriadas, refri-
geração, mídia, gema e jóias, energia
térmica, publicidade e bebidas apare-
cem em apenas uma ou duas obras.

De qualquer forma, a mesma tendên-
cia de segmentação é verificada aqui
no país. A segmentação e a multiplici-
dade de diretórios observadas no Rei-
no Unido não têm sido vistas como algo
positivo: alguns autores (Cohen, 1991)
consideram que isto pode dificultar aos
usuários manterem-se informados a
respeito da existência das melhores
fontes. Nesse sentido, a criação de um
centro referencial de informação para
negócios viria auxiliar o empresário,
informando-lhe quais fontes existem em
cada segmento de setor industrial e ain-
da fornecendo-lhe uma análise crítica
dessas fontes (Montalli, 1993). A frag-
mentação de assuntos é acompanha-
da pelo aumento do número de edito-
res, muitos deles anteriormente empre-
gados de grandes editoras e que se
desligam para criar seus próprios dire-
tórios. Tagg (1994) mostra que a maio-
ria dos produtores de diretórios tem
apenas um ou dois títulos nos seus
catálogos.

No Brasil, observa-se que, na maioria
das empresas do setor, cada uma pu-
blica entre uma a três obras. Nas edito-
ras constituídas por investimentos pri-
vados, publicam-se obras em diversos
segmentos industriais, enquanto, naque-
las localizadas em instituições governa-
mentais, a tendência é cobrir apenas um
determinado assunto.

Entre as casas publicadoras privadas
que cobrem diversos segmentos indus-
triais no Brasil, destacam-se as seguin-
tes: Dun & Bradstreet do Brasil Ltda;
Grupo Lundi de Editoras Associadas;
Editora Banas Ltda; Editora Pesquisa e
Indústria Ltda; Lastro Guias Editora Ltda;
OESP Gráfica; IPESI; Editora Dipemar;
Emprecór Editora; Laço Editora Ltda.

Observam-se ainda o surgimento e de-
saparecimento de publicações, algu-
mas sendo após certo tempo replane-
jadas para publicações futuras (exem-
plo: no Brasil, Registro Industrial Brasi-
leiro – RIB, que deverá ser publicado
novamente pela Lundi).
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Há também uma tendência de inserir
dados ou planejar outras obras que in-
cluam informações sobre o Mercosul
(Banas, Lundi, Dun e Bradstreet).

A unificação européia tem influenciado
a produção de diretórios (Tagg, 1994).
Muitos diretórios do Reino Unido expan-
diram-se para incluir a Europa com um
volume extra. Foram também criados
títulos interinamente novos para tal fim,
e estes diretórios apresentam excelente
qualidade e têm sido comercializados
com sucesso na Europa, apesar de es-
critos em inglês. Produtores britânicos
que decidiram cobrir a Europa Oriental
tiveram menos sucesso, seja por falta
de pesquisa ou por terem entrado muito
cedo no mercado. Além disso, as publi-
cações nativas destes países têm apre-
sentado qualidade cada vez melhor e
concorrem, portanto, com as britânicas
(Tagg, 1994). O aumento parece ocor-
rer não só na quantidade de novos di-
retórios, mas também na sofisticação
das informações neles incluídas, bem
como nos formatos de apresentação,
que têm passado da forma impressa
para o CD-Rom (Tagg, 1994).

Nos países desenvolvidos, tem havido
uma preocupação dos produtores em
agregar valor à informação e em apre-
sentá-la de forma mais agradável e fá-
cil de ser localizada, flexibilizando as
buscas por meio de novos recursos tec-
nológicos. No Brasil, observa-se uma
dificuldade de se acessar a informação
na obra impressa, apesar de haver uma
tendência de utilização dos novos re-
cursos tecnológicos em sua publicação.
Esta dificuldade ocorre em função da
ausência ou ineficiência do sumário e
dos índices dessas obras, acrescidas
do fato de, nessas publicações, existir
o hábito de se incluir, em meio ao tex-
to, muita propaganda.

A sofisticação pode ser exemplificada
pelo diretório Million Dollar Disc, 3.2, da
Dun & Bradstreet. Comercializado em
CD-Rom, este diretório inclui dados de
cerca de 230 mil grandes empresas
americanas públicas e privadas, além
de 79 mil registros de nomes comerciais.
Os dados de cada empresa são os mais
variados, incluindo desde dados de
identificação básicos, até informações
biográficas dos executivos. Os recur-
sos tecnológicos permitem a manipu-
lação dos dados para identificar empre-

sas por setor industrial, área geográfi-
ca e volume de vendas, ao mesmo tem-
po (Flanders, 1991). A Dun e Brastreet
do Brasil oferece serviços especializa-
dos de informação sobre companhias,
em disquetes, por segmento industrial
e tamanho da empresa (pequenas,
médias ou grandes).

A utilização da tecnologia, que tem in-
fluenciado muito a produção dos dire-
tórios, traz novos desafios para os pro-
dutores. Tagg (1994) revela que os pro-
dutores britânicos entendem que se
encontram em um momento estratégi-
co do mercado, quando decisões terão
de ser tomadas a respeito dos forma-
tos de publicação. Há, sem dúvida, uma
tendência no aumento de utilização do
CD-Rom e diminuição da forma impres-
sa, embora alguns editores vejam ain-
da boas possibilidades neste último for-
mato, estimulados por vendas de assi-
naturas e melhoria dos produtos ofere-
cidos. A utilização de disquetes também
tem sido discutida.

Campbell (1981), um clássico na área,
considera como uma das questões
mais buscadas nos serviços de infor-
mação para negócios aquela que pre-
tende obter detalhes sobre uma deter-
minada empresa. Tendo em conta a
importância de os profissionais de in-
formação conhecerem as fontes onde
buscar as respostas às questões de-
mandadas, ele lista diversas obras
como relevantes. Entre elas, citamos
as seguintes: Kompass, Who Owns
Whom, Kelly’s Manufacturers and
Merchants Diretory, Stock Exchange
Official Year Book, Extel e McCarthy’s,
que mantêm serviços de informações
financeiras, fornecem relatórios e ou-
tros dados sobre empresas, que podem
ser adquiridas de forma avulsa, isto é,
por empresa. Outras fontes de informa-
ção financeira são as bases de dados
e as publicações da Predicasts e da
Jordan’s.

Enquanto, em âmbito internacional,
bases de dados financeiras (Investext.
Inter Company, Comparisons, Predicasts,
Jordan’s) encontram-se disponíveis, e,
sendo amplamente utilizadas, no Bra-
sil, as bolsas de valores criam bases
de dados e publicam boletins internos
de distribuição limitada, tornando difícil
o acesso a esse tipo de informação.

A Gazeta Mercantil oferece serviços de
informação financeira, a custos nem
sempre acessíveis a micro e pequenos
empresários; a Fundação Getúlio Var-
gas (RJ), oferece um serviço semanal
de informações financeiras, que, infe-
lizmente, encontra-se vulnerável às mu-
danças institucionais internas. A publi-
cação Balanço Anual das Empresas
constitui-se em uma fonte muito utili-
zada para a obtenção de informação
financeira.

As empresas de capital aberto que ven-
dem ações ao público são normalmen-
te obrigadas a se registrarem em ór-
gãos criados para este fim. Periodica-
mente, estas empresas devem enviar
relatórios, e estas informações são de
domínio público.

Informações financeiras são muitas
vezes falhas ou mesmo não existem
nos diretórios, principalmente aqueles
publicados por empresas não comer-
ciais. Este tipo de informação tem me-
recido atenção especial por parte de
alguns produtores de bases de dados,
que se especializam no fornecimento
de dados financeiros das empresas.
Voltadas, principalmente, para os inves-
tidores em bolsas de valores, as bases
de dados Investext, Inter Company
Comparisons e Standard & Poor’s
Corporate Description são algumas das
que têm seu conteúdo dirigido para in-
formações financeiras das empresas
(Rehkop, 1992; Smith, 1991; Miller,
1991), embora cada uma tenha carac-
terísticas diferentes. Os dados incluí-
dos são os mais diversos e provêm de
uma variedade de fontes, como órgãos
de registro de empresas de capital
aberto (por exemplo, SEC, nos Esta-
dos Unidos), relatórios anuais das em-
presas, releases, notícias de bolsas de
valores, relatórios de análise financeira.
Especializada no fornecimento de tex-
tos completos de relatórios de análise
financeira, a base de dados Investext
continha, até outubro de 1991, 289.400
relatórios (Ladner, 1992).

No Reino Unido, a função de registro
de empresas de capital aberto é desem-
penhada pela Companies House, e o
fornecimento de informação para o pú-
blico é um dos seus principais objetivos.
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Nos Estados Unidos, a Securities and
Exchange Commission (SEC) é o or-
gão encarregado do controle das em-
presas americanas, desde 1933, e as
informações ali reunidas são disponi-
bilizadas pelo próprio órgão ou por
empresas comerciais, como, por exem-
plo, a Disclosure Database Services e
a Standard and Poor’s Corporation
(Hund, 1991).

Esse papel, no Brasil, é desempenha-
do pelas juntas comerciais, que, entre-
tanto, não oferecem os mesmos servi-
ços de informação sobre as empresas
registradas. A carência de dados finan-
ceiros leva-nos a inquirir por que a Re-
ceita Federal não divulga os dados dis-
poníveis sobre as empresas, por ramo
de atividades e por tamanho. O mes-
mo serviço poderia ser oferecido pelas
juntas comerciais; bases de dados po-
deriam ser criadas e disponibilizadas
para consulta de empresas e serviços
de informação.

No que se refere à correção dos dados
contidos nos diretórios, Tagg (1994)
observa que, embora pequenos erros
tenham sido relatados por usuários, não
há evidências de que a falta de corre-
ção seja um problema sério.

A qualidade e a integridade das infor-
mações constituem uma das preocupa-
ções de editores, como a Dun & Brads-
treet, que mantém cerca de 1 300 ana-
listas, em mais de 90 escritórios nos Es-
tados Unidos, encarregados de reunir
dados sobre empresas americanas,
mediante entrevistas com seus direto-
res. Flanders (1991) relata que a Dun e
Bradstreet realiza cerca de 5 milhões de
entrevistas por ano com esta finalidade,
para produzir o Million Dollar Disc 3.2, em
vez de utilizar fontes secundárias, como
listas telefônicas ou relatórios anuais.

Analisando um dos produtos da Dun e
Bradstreet, Tafel (1989) tem opinião
contrária e chama atenção para as in-
correções existentes nos nomes das
empresas incluídas no diretório Eletronic
Yellow Pages. Tendo em vista que o
nome da companhia é o ponto de aces-
so mais utilizado para recuperação da
informação e que em uma fonte eletrô-
nica o dado incorreto está praticamen-
te perdido, a autora considera que a
correção destes erros é imprescindível
para dar consistência à base de dados.

Cohen (1991) relata o problema da de-
satualização, que compromete a quali-
dade dos diretórios britânicos e que foi
um dos pontos mencionados como
merecedores de melhoria, em uma pes-
quisa feita com usuários britânicos.

Assim como Tafel (1989) e Cohen
(1991), observam-se incorreções e de-
satualizações em parte das obras anali-
sadas durante a realização da pes-
quisa que originou o presente artigo
(Montalli; Informação para tecnologia...,
1996).

No Brasil, a atualização dos dados é
considerada mais relevante do que a
exatidão deles, especialmente, nas
obras publicadas por empresas priva-
das. Essas casas publicadoras visam
ao lucro, portanto, limitam os custos de
produção à medida planejada para o
lucro, nem sempre contando com ser-
viços especializados de profissionais de
informação para as atividades de veri-
ficação de dados – parece até que os
diretores/gerentes dessas empresas
não associam ao profissional da infor-
mação, geralmente formado pelos cur-
sos de biblioteconomia, esse tipo de
atividade. Por outro lado, o objetivo de
atender à sua clientela torna-os mais
preocupados com a freqüência de atua-
lização das publicações. Observa-se
ainda um descomprometimento, por
parte dessas casas publicadoras, no
sentido de melhorar o processo de dis-
tribuição dessas obras.

Dessa forma, a publicação de fontes de
informação sobre companhias e sobre
produtos industriais compreendida
como um negócio lucrativo faz com que
as empresas publicadoras procurem
um nicho de mercado, indiferentes às
necessidades em âmbito nacional, de
melhoria da distribuição desse tipo de
fonte de informação. Essa melhoria na
distribuição das obras torna-las-ia mais
acessível aos micros e pequenos em-
presários.

Às escolas que oferecem cursos de in-
formação tecnológica, caberia a função
de criar cursos rápidos sobre como
elaborar guias/diretórios sobre compa-
nhias e produtos industriais para trei-
nar técnicos das casas publicadoras,
além do estímulo à publicação de arti-
gos que analisassem criticamente as
obras disponíveis, de forma a contribuir
para a melhoria das publicações sobre
companhias e produtos industriais.

Outros tipos de fontes de informação
sobre companhias são considerados
relevantes para serviços referenciais de
informação para negócios, tais como
relatórios de pesquisas sobre mercado,
cadastros de profissionais, revistas de
negócios, revistas produzidas pelas pró-
prias empresas, jornais, coleção de le-
gislação sobre indústria e comércio, co-
leção de estatísticas sobre comércio e
indústria, além de relatórios anuais so-
bre companhias (King, 1991). Essas fon-
tes merecem estudos aprofundados por
parte dos profissionais de informação.

A obra considerada chave por uma
casa publicadora nem sempre consis-
te no carro-chefe dessa casa publica-
dora. Algumas casas publicadoras têm
o hábito de terceirizar a publicação de
algumas de suas obras (Montalli; Infor-
mação para tecnologia..., 1996). Isso
poderia indicar que, no segmento indus-
trial de publicação das fontes de infor-
mação para negócios, a postura é mais
afeita aos princípios que regem o mun-
do dos negócios do que aqueles prati-
cados na academia, isto é, nem sempre
as obras mais lucrativas constituem-se
naquelas mais úteis para a clientela (em-
presas e profissionais de informação).

Portanto, podemos afirmar que exis-
tem, no Brasil, diferentes obras publi-
cadas sobre companhias e produtos,
cobrindo diversos segmentos de seto-
res industriais, porém persistem as di-
ficuldades de distribuição e conseqüen-
te acesso a elas. Isto contribui para
aumentar o desconhecimento, por par-
te das empresas (que não integram o
grupo de clientelas específicas das ca-
sas publicadoras), sobre fontes de in-
formação acerca das companhias e
produtos industriais disponíveis no país.
A criação de um centro referencial de
informação nessa área poderia repre-
sentar a solução para a questão.
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CONCLUSÃO

Pode-se afirmar que existem no Brasil
diferentes obras publicadas, em forma-
to impresso, sobre companhias e so-
bre produtos industriais, cobrindo di-
ferentes segmentos de setores indus-
triais, porém carecendo de melhor or-
ganização na apresentação dos dados,
de modo a facilitar o acesso interno às
informações publicadas. Conclui-se,
ainda, que persistem as dificuldades de
distribuição dessas obras, o que con-
tribui para aumentar o desconhecimen-
to sobre essas fontes de informação
acerca das companhias e produtos in-
dustriais disponíveis no país. Sugere-
se, pois, a criação de um centro refe-
rencial de informação na área como so-
lução para a questão da distribuição e
acesso a essas fontes de informação.
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Sources of information on
companies and industrial
products: a review of literature

Abstract

This article presents the trends on the subject,
according to the literature and compare them
with the Brazilian situation; it discusses the
process of production, access and distribution
of the Information Sources on Companies e
Industrial Products.
The conclusion indicates that improvements
are necessary, and suggests the creation of a
Referral Information Centre to solve the
issues of distribution and access of this type
of information sources, in Brazil. With regard
to trends, it indicates the use of electronic
formats in the production of these sources of
information and the incoporation of information
from regional markets’ countries.
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